
MEMORIAL DESCRITIVO 
 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM PEDRAS IRREGULARES 

LOCALIZAÇÃO:  ESTRADA MUNICIPAL – LINHA SANTA TEREZINHA 

ÁREA TOTAL: 6.300,00 m² 

RESPONSÁVEL TÉCNICO: Eng. Civil – RAFAELA WILBERT 

 

1 - CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 
1.1 - Procedimentos para a pavimentação 

As obras de terraplenagem deverão estar concluídas antes do início da construção do 
pavimento. Inicialmente será feita a marcação da terraplenagem conforme o projeto, para 
em seguida serem executados os serviços necessários. 
A superfície do subleito deverá ser regularizada na largura de toda pista, de modo que 
assuma a forma determinada pela seção transversal do projeto. Procede-se, então, à 
escarificação do material, e o seu umedecimento até o teor ótimo de umidade, 
determinado pelo ensaio de Proctor simples. 
A compressão deverá iniciar-se nos bordos, e prosseguir para o centro, devendo cada 
passada do compressor cobrir, pelo menos, metade da faixa coberta na passada anterior. 
Nas zonas onde é impossível passar-se o compressor, a compressão deverá ser executada 
com soquetes manuais ou mecânicos. A compressão estará terminada quando for atingida 
95% da densidade máxima, obtida pelo ensaio de Proctor simples. Nas curvas, a compressão 
deverá começar no bordo interno e progredir até o bordo externo. 
Terminada a compressão, o acabamento deverá ser verificado por meio de réguas, 
devendo as saliências e reentrâncias serem corrigidas. 
Sobre o subleito preparado, não será permitido trânsito, devendo a base e o calçamento 
serem executados o mais rapidamente possível, para evitar danos por chuvas. 

 
2 - PAVIMENTAÇÃO 

 
2.1 - Dimensionamento do pavimento 

Para a presente obra será utilizado para o dimensionamento do pavimento o método do 
CBR. Este método foi inicialmente introduzido por James Porter e se apresenta como uma 
técnica rápida para dimensionar os pavimentos. A equação para dimensionamento é: 

 

Sendo: 

 
P = Carga por eixo em cada roda, em toneladas 
CBR = California Bearing Ratio (ISC – Índice Suporte Califórnia), em % 

 



Como nesta região circularão essencialmente veículos leves, no máximo veículos de carga 
tipo toco, carga bruta máxima de 16,0 t, a carga P considerada será de 4,0 t. O CBR adotado 
para o subleito será de 8%. Será feito um reforço do subleito com o próprio material do local, 
como descrito abaixo nos serviços de compactação, e o CBR considerado será de 20,0%. 

Sendo assim, as camadas dimensionadas serão: 
Camada acima do sub-leito 
H = (100 + 150 x 2) / (8 + 5) = 31,0 cm  
Camada acima do reforço do subleito 
H = (100 + 150 x 2) / (20 + 5) = 16,0 cm 

 

Composição das camadas do pavimento: 

 

2.2 - Calçamento 

Pavimento de pedras irregulares é o que se caracteriza por revestimento flexível de pedras 
irregulares, cravas de topo por percussão, justapostas, assentes sobre subleito preparado 
ou base estabilizada, com rejuntamento de mistura de agregado e argila. 

A rocha de onde serão extraídas as pedras para o calçamento deverá apresentar resistência 
a compressão superior a 140 MPa, além de abrasão Los Angeles inferior a 40%. Na pedreira, 
as pedras deverão ser amarroadas, de forma a apresentarem uma face plana, que será a de 
rolamento, que deve inscrever-se num círculo de diâmetro entre 10,0 e 20,0 cm; a altura 
deverá variar entre 10,0 e 15,0 cm. 

O material de enchimento será espalhado sobre o subleito ou base, numa espessura 
uniforme de até 10,0 cm. Sobre essa camada serão assentadas, inicialmente, as pedras 
mestras, que servirão de guias para o assentamento das demais. Essas pedras mestras 
deverão ser assentadas de preferência em alinhamentos paralelos ao eixo da pista, a 
uma distância de 1,5 m desse eixo. A distância entre as pedras mestras do mesmo 
alinhamento não deverá ser inferior a 2,0 m, nem superior a 4,0 m. 

No assentamento das pedras deve-se proceder da seguinte maneira: o operário escolhe a 
face de rolamento e, com o martelo, fixa a pedra no material de enchimento, com essa face 
para cima. Após o assentamento da primeira pedra, escolhe a segunda e a coloca ao lado 
da primeira, escolhendo convenientemente não só a face de rolamento, mas também a 
face que vai encostar-se na pedra já assentada. 

Como as pedras empregadas são irregulares, a boa qualidade do assentamento depende 



em muito do cuidado do calceteiro. No entanto, sempre aparecerão juntas mais alargadas, 
as quais deverão ser preenchidas com pedras menores. 

Após o assentamento das pedras, deverá ser espalhada sobre elas uma camada de cerca 
de 1,0 cm de pó de brita, e fazer com que penetre nos vazios entre as pedras. Antes da 
compressão, as pedras sob essa camada são batidas com soquete manual (maço). 

Após o rejuntamento, quando o solo apresentar umidade ótima para tal, inicia-se a 
compactação com rolo compressor liso, com peso mínimo 10 toneladas e vibratório, 
conforme segue: 

 

 A preparação da pista conforme item anterior deve ser executado em pista inteira. 
Não poderá haver circulação de veículos antes da compactação final, sendo 
imprescindível a existência de desvios. 

 A rolagem deverá ser feita no sentido longitudinal, progredindo das bordas para o 
eixo, ser uniforme, de modo que cada passada sobreponha metade da faixa já rolada 
até a completa fixação do calçamento, ou seja, que não se observe nenhuma 
movimentação das pedras pela passagem do rolo. 

 Qualquer irregularidade ou depressão que venha surgir durante a compactação às 
mesmas devem ser corrigidas, renovando ou recolocando as pedras, com maior ou 
menor adição de material no colchão, adequando à correção dos defeitos. Na 
ocorrência individualizada de pedras soltas, essas deverão ser substituídas por peças 
maiores, cravadas com auxílio de soquete manual. 

 Para conclusão da compactação será espalhada sobre a superfície de rolamento nova 
camada de pó de brita, quando necessário, para rolagem final. O material que ficar 
por excesso será retirado pela ação do tráfego e das chuvas. 

 
CONTROLE: 
 

 Todo o material a ser empregado deverá ser previamente aprovado e verificado as 
condições de aplicabilidade pelo Responsável Técnico. 

 O calçamento não deverá ser executado quando o material do colchão estiver 
excessivamente molhado (saturado). 

 O revestimento pronto deverá ter a forma definida pelos alinhamentos, perfis, 
dimensões e sessão transversal típica, estabelecidas pelo projeto. 

 O início de cada obra, sob supervisão direta do Engenheiro fiscal, será executado um 
trecho padrão com área mínima de 20,0 m², que servirá de padrão para o 
recebimento da Obra. 
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